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Quando a ética preside as relações, 

o progresso econômico e social, 

alcança-se a compreensão partilhada 

pelo Papa Francisco, que afirma cate-

goricamente: o mundo não precisa que 

as novas tecnologias contribuam para 

o iníquo desenvolvimento do mercado 

e do comércio de armas, alimentando 

em desarvoro a loucura da guerra. Os 

avanços técnicos e as conquistas científi-

cas não podem dispensar a regência ética 

do ser humano, essencial para que sejam 

evitadas ações violentas na busca pela 

solução de conflitos. Quando se promove 

um confronto, abandona-se a tarefa de 

ser agente da paz. E a promoção da paz é 

o primeiro passo para que haja desenvol-

vimento sustentável, capaz de tornar o 

mundo mais justo.

A inteligência artificial possa ser usada 

para promover o desenvolvimento 

humano integral, inspirando inovações 

na agricultura, na educação, na cultura, 

na melhoria de vida de todas as nações, 

priorizando a superação da miséria e 

da fome, a serviço da consolidação da 

amizade social. A humanidade, a partir 

da tecnologia, tem a chance de melhorar 

o mundo, valendo-se de escolhas alicer-

çadas na ética. Um caminho para superar 

lógicas perversas, excludentes e egoístas 

que têm se revelado de diferentes formas, 

a exemplo de certos discursos e debates 

políticos com incidências maléficas no 

tecido social, com repercussões em dife-

rentes setores, alimentando intolerâncias. 

Parâmetros éticos iluminem os horizon-

tes das pesquisas para que a tecnologia 

realmente promova conquistas a serviço 

de todos, especialmente dos mais pobres. 

Assim se efetivará a opção de transfor-

mar espadas em relhas de arados pela 

força da ética, sem jamais negociar a 

vida. E, conforme a profecia de Isaias, se 

caminhará na luz do Senhor,  vida plena 

para todos.

*Continuação do artigo publicado 

ontem.

Artigo

Espadas em Relhas - 2*Deu bom!

O Sertão de Ala-
goas conheceu 
a arapiraquense 
e multimarato-
nista Carminha 
Cruz, na 1ª Cor-
rida Sertão 40 
Graus, realizada 
no domingo 
passado, em 
Piranhas. Carmi-
nha represen-
tou Arapiraca, 
conquistou me-
dalha de ouro e 
subiu ao pódio 
mais uma vez 
em sua carrei-
ra de atleta. A 
vitória na cate-
goria 60 anos 
acima, feminino, 
no percurso 
de 10 km foi 
mais um feito 
da atleta, que 
se orgulha de 
suas conquistas. 
Carminha con-
tou com o apoio 
da Prefeitura 
de Arapiraca, 
por meio da 
Secretaria Muni-
cipal de Esporte 
(SMESP).

(82) 99333.6028

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte

Deu ruim!

Um motorista 
foi flagrado diri-
gindo o carro 
pela contra-
mão na Aveni-
da Fernandes 
Lima, no bairro 
do Farol, em 
Maceió. O vídeo 
foi gravado 
na noite de 2ª 
feira passada, 
por volta das 
23h25.

Um homem, de 
29 anos, que 
disse integrar o 
19º Batalhão de 
Caçadores, em 
Salvador (BA), 
foi preso na 
3ª feira passa-
da enquanto 
transportava  
mais de 14 kg 
de maconha e 
cocaína em Ara-
piraca. Ele ain-
da apresentou 
uma carteira de 
identificação de 
oficial do Exér-
cito Brasileiro e 
tentou subornar 
os policiais.



Redação

De acordo com os dados 

mais recentes do Instituto 

de Geografia e Estatísticas 

(IBGE), a extrema pobreza 

em Maceió registrou uma 

queda de 27,8% entre os anos 

de 2021 e 2022. Este dado diz 

respeito àquelas pessoas 

que sobrevivem com até R$ 

200,00 mensais.

Este dado revela que 

aproximadamente 29 mil 

pessoas, nestes últimos dois 

anos, saíram da situação de 

miserabilidade extrema. O 

IBGE aponta ainda que 6,7% 

da população – ou cerca de 

69,5 mil maceioenses, esta-

vam nessa condição antes 

do ano de 2021. O município 

apresentou uma redução 

em relação a 2021, quando 

9,4% dos habitantes viviam 

naquela condição.

O IBGE considerou, na 

análise, os parâmetros do 

Banco Mundial de US$2,15/

dia para extrema pobreza, 

em termos de Poder de 

Paridade de Compra (PPC) 

a preços internacionais de 

2017. E constatou que o 

percentual dos maceioenses 

vivendo na extrema pobreza 

é bem menor que o do 

Nordeste. A média da região 

é de 11,8% - muito abaixo de 

Alagoas, por exemplo, cujo 

percentual de pessoas na 

extrema pobreza é de 13,1%.

O índice de Gini de 

Maceió, que é um instru-

mento para medir o grau de 

concentração de renda, foi 

de 0,578 em 2022, recuando 

em relação a 2021 (0,588). 

Ele aponta a diferença entre 

os rendimentos dos mais 

pobres e dos mais ricos. 

Quanto mais próximo do 

número 1, maior é a desi-

gualdade.

No dia de ontem, o 

prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), comentou os dados 

apresentados pelo IBGE. 

Ele afirma que o pacto social 

firmado desde o início de sua 

gestão contribuiu para esses 

números. “Cuidar de quem 

mais precisa é a nossa priori-

dade. E os números do IBGE 

comprovam isso. Desde 

que assumi o comando de 

Maceió, uma série de medi-

das vem sendo implemen-

tada neste sentido, a exemplo 

de programas de transferên-

cia de renda, que permitem 

o recebimento rápido de 

dinheiro para as famílias que 

estejam em em situação de 

pobreza e extrema pobreza, 

além de cursos profissionali-

zantes, entre outras. Vamos 

continuar trabalhando para 

colocar comida no prato de 

todos os maceioenses. Não 

existem mais invisíveis. 

Maceió é a cidade de todos”, 

afirmou o prefeito.

JHC ainda citou ações 

como o Parque da Lagoa, 

no Vergel do Lago, que é 

um complexo habitacional 

com 1.776 apartamentos às 

margens da Lagoa Mundaú, 

como o Saúde da Gente, 

segue fazendo atendimen-

tos nas comunidades caren-

tes de Maceió. O programa 

ampliou a assistência e 

incluiu os atendimentos 

para o público masculino.

Resultados

Extrema pobreza reduz em 27,8% em 

Maceió, conforme levantamento do IBGE

E
m sua página oficial, a 

Prefeitura de Maceió 

comemorou ontem o 

fato do Ministério Público 

Estadual (MPE) ter deci-

dido pelo arquivamento de 

um pedido de investigação, 

feito pela oposição liderada 

pelo MDB em Alagoas, 

sobre o processo de compra 

do Hospital do Coração 

(atual Hospital da Cidade) 

pelo Executivo municipal. 

A unidade foi adquirida 

e transformada no Hospi-

tal da Cidade ainda no ano 

passado, tornando-se a 1ª 

unidade hospitalar pública 

da capital alagoana. O equi-

pamento foi comprado por 

R$ 266 milhões. Os recursos 

são oriundos de parte do 

acordo indenizatório que foi 

firmado entre a Prefeitura 

de Maceió e a Braskem, por 

conta das consequências do 

afundamento de solo em 5 

bairros, causado pela mine-

ração do sal-gema.

Desde que foi anun-

ciada a compra, o processo 

de compra foi alvo de críti-

cas por parte dos princi-

pais nomes da oposição ao 

prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), dentre eles o senador 

Renan Calheiros (MDB), o 

ministro dos Transportes, 

Renan Filho (MDB) e os 

vereadores oposicionistas 

de Maceió, como Zé Márcio 

(MDB), Kelmann Vieira 

(Podemos), e Joãozinho 

(PSD).

Inclusive, o bloco de 

vereadores de oposição 

também entrou com uma 

ação junto ao Tribunal de 

Contas do Estado (TCE) de 

Alagoas e o MDB solicitou 

a investigação ao Ministério 

Público Estadual. 

Em janeiro deste ano, 

a Promotoria da Justiça da 

Capital optou pelo arqui-

vamento. Em outubro do 

ano passado, o Ministério 

Público de Contas recu-

sou o pedido da oposição 

argumentado por “falta de 

indícios e verossimilhança 

das alegações”. Em novem-

bro, o TCE não concedeu as 

medidas cautelares solicita-

das. 

De acordo com a Prefei-

tura de Maceió, a aquisi-

ção do Hospital da Cidade 

contou com três auditorias 

independentes, feitas por 

diferentes escritórios de 

engenharia, credenciados 

pelo Instituto Brasileiro de 

Avaliações e Perícias (Ibape-

-AL). 

O Ibape é o órgão 

oficial para analisar e peri-

ciar avaliações de imóveis 

desde o final dos anos 1950, 

com atuação nacional. Os 

três laudos apontaram para 

viabilidade técnica e finan-

ceira da aquisição.

Aquisição de unidade hospitalar foi cercada de polêmica pela oposição

Pedido de investigação sobre 

compra de hospital é arquivado
Acordo da Braskem, Hospital da Cidade foi comprado com parte dos recursos de indenização ao município
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Redação

Representantes da 
Secretaria de Saúde de 
Sergipe realizaram uma 
visita técnica a unidades de 
saúde de Alagoas na 3ª feira 
passada, para observar o 
funcionamento dos Progra-
mas AVC Dá Sinais e Bate 
Coração, que funcionam 
utilizando o aplicativo de 
telemedicina Join.

Durante a visita, a equipe 
participou de uma reunião 

com o secretário de Estado 
da Saúde, Gustavo Pontes 
de Miranda. Em seguida, 
a comitiva se dirigiu até o 
Hospital Metropolitano de 
Alagoas (HMA), Hospital 
do Coração Alagoano (HC 
Alagoano) e a Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
Jacintinho.

Para o secretário execu-
tivo de Saúde de Sergipe, 
Vinicius Vilela, Alagoas tem 

apresentado uma evolução 
técnica, que serve de exem-
plo para outras unidades 
da Federação. “O sistema 
implantado em Alagoas é 
eficiente e financeiramente 
viável, ofertando um aten-
dimento qualificado e célere 
para pacientes do SUS 
[Sistema Único de Saúde]”, 
destacou.

Para Gustavo Pontes de 
Miranda, é gratificante ver o 

trabalho da gestão estadual 
de saúde reconhecido como 
referência por outros esta-
dos. “O trabalho do Governo 
Paulo Dantas segue sendo 
exemplo para o Brasil, reali-
zando com esforço e dedi-
cação um avanço inédito 
na saúde alagoana, que já é 
reconhecida pelos alagoa-
nos”, destacou.

O secretário executivo 
de Gestão Interna da Sesau, 

Éder Correia, explicou que 
os programas AVC Dá Sinais 
e Bate Coração funcionam 
com o aplicativo de teleme-
dicina Join, que são integra-
dos às UPAs, hospitais e ao 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu). 
Com isso, a triagem e defi-
nição de condutas aconte-
cem de forma mais rápida 
e efetiva, agilizando o trata-
mento do paciente.

Saúde

Equipes do governo de SE vem a AL para 

conhecer 2 programas criados pela Sesau

A
Braskem assinou um 
acordo para inde-
nizar pescadores e 

marisqueiras que foram 
afetados pela suspensão 
temporária do tráfego de 
embarcações na Lagoa 
Mundaú, o que impossi-
bilitou o trabalho destas 
pessoas desde o anúncio do 
colapso na mina 18, locali-
zada na Lagoa, no bairro do 
Mutange, em Maceió. 

Conforme o acordo, a 
estimativa é de que mais 
de 1,8 mil pescadores, que 
se encontram cadastrados 
no Ministério da Pesca e 
Agricultura, recebam o 
valor de 3 salários-mínimos, 
correspondentes aos meses 
de novembro, dezembro e 
janeiro. Ou seja: o valor ficou 
em R$ 4.236,00.

A medida adotada 
com base na segurança das 

pessoas, que foi tomada em 
razão dos riscos da mina, 
impediu navegações no raio 
de 1 km da mina por tempo 
indeterminado. Os pesca-
dores e marisqueiras desta-
cavam que este é o trecho 
da Lagoa justamente mais 
produtivo. 

C o m  o  a c o r d o ,  a 
Braskem passa a ter o prazo 
de 5 dias para repassar os 
valores à Federação dos 
Pescadores de Alagoas 
(Fepeal), que ficará respon-
sável por fazer os pagamen-
tos em grupos.

A indenização é fruto de 
um diálogo entre a empresa 
mineradora, a Fepeal, a 
Confederação Nacional 
dos Pescadores e Aquicul-
tores (CNPA) e a Defensoria 
Pública da União (DPU). 

Os pescadores ainda 
apresentaram uma outra 
preocupação após o rompi-
mento da mina 18: a sali-
nização da Lagoa, que 

pode afetar os organismos 
vivos que habitam nela. 
No entanto, o relatório 
mais recente das primei-
ras amostras retiradas da 
Lagoa Mundaú indica que 
não houve alteração signi-
ficativa na qualidade da 
água. O estudo foi feito por 
pesquisadores da Univer-
sidade Federal de Alagoas 
(Ufal) e pelo Instituto do 
Meio Ambiente (IMA). 

A mineração ocorrida 
em Maceió, que envolve 35 

minas da Braskem, ocasio-
nou o problema conhecido 
como afundamento de solo, 
resultou na evacuação de 
cinco bairros da capital e na 
realocação de aproximada-
mente 60 mil pessoas. Desde 
então, a Braskem vem 
pagando indenizações – 
algumas se encontram judi-
cializadas, como mostrou 
o Correio Alagoano em 
edições anteriores – às víti-
mas da tragédia ambiental.

O caso tomou propor-

ção nacional, na imprensa 
de todo o país, após os riscos 
envolvendo a mina de 
número 18, que sofreu um 
rompimento. Antes disso, 
também fruto de um acordo 
de indenização, a Braskem 
se comprometeu com o 
pagamento de R$ 1,7 bilhão 
à Prefeitura de Maceió. Parte 
deste valor já foi pago.

O governo de Alagoas 
– por meio de um estudo 
da Secretaria de Estado da 
Fazenda – calcula que o 
prejuízo causado é de R$ 
30 bilhões. O governo esta-
dual também busca uma 
indenização, inclusive com 
compensação das vítimas.

De acordo com o gover-
nador Paulo Dantas, além 
do patrimônio público do 
Estado e de Maceió e das 
vítimas da tragédia, que 
tiveram que ser relocadas, 
há outros danos que afetam 
também os municípios da 
região metropolitana.

Pescadores e marisqueiras foram prejudicados por colapso da mina

Braskem indenizará pescadores  

impedidos de navegar na Lagoa
Afundamento de solo, Cerca de 1,8 mil serão beneficiados com valor de R$ 4.236,00, conforme acordo



O   
procurador-geral 

da República, Paulo 

Gonet, apresentou 

recurso contra a decisão do 

ministro Dias Toffoli, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), que suspendeu os 

efeitos do acordo de leni-

ência que a empresa J&F 

Investimentos assinou com 

o Ministério Público Federal 

(MPF) em 2017.

O ministro suspendeu 

a validade do acordo em 

meados de dezembro de 

2023. De modo monocrá-

tico, ou seja, sozinho, Toffoli 

atendeu a um pedido da 

companhia dos empresá-

rios Joesley e Wesley Batista, 

controladores do frigorífico 

JBS, entre outras empresas, 

que alegam que procura-

dores da República que 

participavam da força-ta-

refa da Operação Lava Jato 

coagiram os representantes 

da J&F, desvirtuando meca-

nismos legais de combate à 

corrupção.

Além de suspender 

temporariamente os efei-

tos do acordo, incluindo o 

pagamento, pela empresa, 

de multas que, juntas, supe-

ram R$ 10,3 bilhões, Toffoli, 

concedeu à J&F acesso a 

todo o material probató-

rio reunido no âmbito da 

Operação Spoofing, defla-

grada em 2019 para inves-

tigar a troca de mensagens 

que, supostamente, indi-

cam que o então juiz federal 

Sergio Moro e integrantes 

do MPF combinavam proce-

dimentos investigatórios no 

âmbito da Lava Jato.

Os pedidos da J&F 

tiveram por base decisão 

anterior do próprio Dias 

Toffoli, que, em setembro 

de 2023, invalidou todas as 

provas obtidas por meio dos 

acordos de leniência que 

a Novonor (antigo Grupo 

Odebrecht) assinou com o 

MPF, comprometendo-se 

a colaborar com as inves-

tigações decorrentes de 

fatos apurados no âmbito 

da Lava Jato. Assinado em 

2016, o acordo de leniên-

cia da antiga Odebrecht foi 

homologado em 2017, pelo 

juiz Sergio Moro.

No recurso que apre-

sentou na 2ª feira passada, 

Gonet pede que Toffoli 

reconsidere sua decisão ou 

submeta a apelação da PGR 

ao plenário do STF, para que 

seja julgada pelos 11 minis-

tros que compõem a Corte. 

Segundo o procurador-ge-

ral, ao manifestar interesse 

na “revisão, repactuação 

ou revalidação” dos termos 

do acordo de leniência que 

assinou, a J&F pretende “se 

livrar do pagamento dos 

valores acordados” com o 

MPF em 2017.

“Não é dado à empresa 

invocar o contexto das ilega-

lidades verificadas pelo STF 

na Operação Lava Jato para 

se isentar das suas obriga-

ções financeiras decorrentes 

de acordo de leniência cele-

brado em juízo diverso, no 

âmbito da Operação Green-

field, que não tem relação 

com a Operação Spoofing 

nem com a Operação Lava 

Jato”, afirma Gonet, após 

destacar que, da multa de 

R$ 10,3 bi acordada, R$ 8 

bilhões destinam-se às enti-

dades lesadas por operações 

ilegais da J&F, como a Caixa, 

o Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e 

Social (BNDES), a Fundação 

dos Economiários Federais 

(Funcef) e a Fundação Petro-

bras de Seguridade Social 

(Petros).

“Há um elemento de 

fato crucial que merece ser 

enfatizado. O acordo de 

leniência da J&F Investi-

mentos S.A. não foi pactu-

ado com agentes públicos 

responsáveis pela condução 

da Operação Lava Jato e seus 

desdobramentos [mas sim] 

com o 12º Ofício Criminal 

(Combate à Corrupção) da 

Procuradoria da República 

no Distrito Federal (PR-DF), 

no contexto da força-tarefa 

das operações Greenfield, 

Sépsis e Cui Bono Opera-

ção Carne Fraca, que não se 

confundem com a força-ta-

refa da Operação Lava Jato 

e não são decorrentes dela”, 

questiona Gonet, referin-

do-se à não participação 

de Moro na assinatura do 

acordo. 

Em visita ao Brasil, o 

diretor-geral da Organi-

zação Mundial da Saúde 

(OMS), Tedros Adhanom 

Ghebreyesus, disse que 

o surto de dengue regis-

trado no país faz parte 

de um grande aumento 

de casos da doença em 

escala global. Segundo 

ele ,  foram relatados, 

ao longo de 2023, 500 

milhões de casos e mais 

de 5 mil mortes em cerca 

de 80 países de todas as 

regiões, exceto a Europa.

Durante a cerimô-

nia de lançamento do 

programa Brasil Saudá-

vel, Tedros lembrou que 

o fenômeno El  Niño, 

associado ao aumento 

das temperaturas globais, 

vem contribuindo para 

o aumento de casos de 

dengue no Brasil e no 

mundo. O diretor-ge-

ral da OMS comentou 

ainda a vacinação contra 

a doença e disse que o 

país tem uma capacidade 

gigantesca de produção 

de insumos desse tipo.

“O Brasil está fazendo 

seu melhor. Os esforços 

são em interromper a 

transmissão e em melho-

rar o controle da doença”, 

disse. “Temos a vacina e 

isso pode ser usado como 

uma das ferramentas de 

combate”, completou.

Paula Laboissière
Agência Brasil
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Alex Rodrigues
Agência Brasil

Paulo Gonet é o procurador-geral da República

PGR pede reconsideração da 
suspensão de leniência da J&F
Lava Jato, Ministro do Supremo Tribunal Federal atendeu pedido da empresa em dezembro

Saúde

Surto de dengue no Brasil faz parte de 
aumento em escala global, diz a OMS



N
o retorno das ativi-

dades legislativas, 

o 1º requerimento 

apresentado na Câmara 

dos Deputados foi do parla-

mentar Alfredo Gaspar de 

Mendonça (União Brasil). O 

deputado federal solicitou 

informações, ao ministro da 

Justiça e Segurança Pública, 

Ricardo Lewandovksi, sobre 

as ações do governo do 

presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) no combate ao 

crime organizado no país, 

bem como o que tem sido 

feito em relação à prevenção.

Alfredo Gaspar destaca 

que,em 2023, o crime orga-

nizado escalou em violência 

em todo o país, com os casos 

mais violentos ocorridos no 

Rio Grande do Norte, Bahia 

e Rio de Janeiro. Gaspar quer 

saber “qual o planejamento 

e as ações concretas que o 

Ministério da Justiça e Segu-

rança Pública está tomando 

para que esses casos não se 

repitam?”.

De acordo com Gaspar, 

as estatísticas positivas que 

foram divulgados recen-

temente pelo governo 

federal, que foram apre-

sentadas pelo ex-ministro 

Flávio Dino (futuro minis-

tro do Supremo Tribunal 

Federal), não correspondem 

ao que a população deseja 

de resposta na busca por 

sensação de segurança. Os 

dados são classificados pelo 

parlamentar como “insatis-

fatório”.

Ele coloca que – em 

janeiro deste ano – a maio-

ria da população de 3 das 5 

regiões do país entende que 

a violência aumentou ou 

permaneceu igual ao ano de 

2023. 

“A  p a s s a g e m  d o 

comando da pasta não pode 

ser comemorada como 

tendo sido uma gestão 

proveitosa, haja vista a insa-

tisfação da maioria dos brasi-

leiros, bem como os casos 

concretos de violência que 

assolaram o país em 2023. 

Sendo assim, consideramos 

importante entender qual o 

direcionamento que o novo 

ministro dará na condução 

do Ministério da Justiça e 

Segurança Pública. Quais 

suas metas? Quais políticas 

e medidas serão adotadas 

para que o brasileiro volte 

a se sentir seguro? Como 

serão combatidos os avan-

ços do crime organizado? 

Como será tratada a questão 

dos presídios federais e da 

ação das facções criminosas? 

Quais medidas serão adota-

das para dirimir a corrup-

ção?”, coloca o parlamentar.

A Azul Viagens anun-

ciou um crescimento de 

112% nos voos dedicados 

para a baixa temporada em 

Alagoas. Dos 27 voos extras 

operados pela empresa na 

alta temporada, 17 conti-

nuarão operando entre 

fevereiro e junho de 2024, 

ofertando mais de 120 mil 

assentos em suas aeronaves.

Estes voos têm origem 

semanal em São Paulo 

(Aeroporto de Congonhas), 

Cuiabá, Rio de Janeiro, 

Goiânia e Recife. Já as cida-

des de Uberlândia (MG), 

Ribeirão Preto e São José do 

Rio Preto (SP) terão duas 

frequências semanais extras 

na baixa temporada. 

No caso de Belo Hori-

zonte e Campinas (SP), três 

voos semanais extras serão 

operados pela empresa 

para Alagoas entre feve-

reiro e junho.

Segundo a secretária 

de Estado do Turismo de 

Alagoas, Bárbara Braga, 

a temporada 23/24 já se 

consolidou como a maior 

alta temporada do estado 

e o objetivo agora é buscar 

essa consolidação também 

para a baixa temporada. 

“O incremento dos voos 

dedicados para a baixa 

temporada da Azul Viagens 

reflete todo o trabalho que o 

Governo de Alagoas vem 

desenvolvendo no setor 

turístico do estado. Essa 

conquista reforça a consoli-

dação do Destino Alagoas 

como preferência turística 

dos nossos visitantes, já que 

nosso estado possui vários 

destinos em um único lugar 

o ano todo”, explicou a 

secretária.

Para a gerente sênior de 

produtos da Azul Viagens, 

Giuliana Mesquita, a capi-

tal alagoana é um destino já 

consolidado no Brasil, com 

uma ótima estrutura para 

atender os clientes, tanto em 

hotelaria quanto em opções 

de lazer. 

“Como destino turís-

tico, Maceió foi a primeira 

a fechar o ano de 2023 em 

termos de faturamento. Na 

capital, é possível aprovei-

tar a orla e frequentar as 

praias urbanas com quali-

dade”, destacou.
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Redação
Uma operação da 

Polícia Civil de Alagoas 
def lagrada  ontem 
resultou no cumpri-
mento de mais de 70 
mandados de prisão e 
busca e apreensão no 
Estado. Os alvos dos 
mandados são suspei-
tos de diversos crimes.

A operação  fo i 
desencadeada  em 
Maceió e em outros 
municípios de Alagoas. 
Até o fechamento desta 
edição – conforme 
informações da Polícia 
Civil – 10 pessoas já 
haviam sido presas.

A ação policial foi 
comandada pelo dele-
gado-geral da Polí-
cia Civil de Alagoas, 
Gustavo Xavier,  e 
mobiliza policiais civis 
das unidades coorde-
nadas pelas diretorias 
de Polícia das Regiões 
1,2,3 e 4, além da seção 
de capturas da Dracco, 
do Grupo Especial de 
Apoio à Investigação 
(GEAI) e contou com o 
apoio do Grupamento 
Aéreo da Secretaria 
de Segurança Pública 
(SSP).

Até o encerramento 
desta edição ainda não 
havia sido divulgadas 
maiores informações 
sobre os presos na 
operação.

70 mandados

Polícia captura 

suspeitos de 

crimes em AL

Polícia Civil 

cumpriu 

mais de 70 

mandados de 

prisão, busca e 

apreensão

Legislativo, Deputado é autor de requerimento para CPI que trata do tema

Gaspar quer informações 
sobre combate ao crime

Alfredo Gaspar tem mantido a linha das pautas ligadas à segurança

Turismo

Azul anuncia alta de 112% nos voos 

dedicados a baixa temporada em AL

Redação



Dados do Ministério da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI), até 
o presente momento 22.849 
pessoas se inscreveram no 
Concurso Público Nacio-
nal Unificado (CPNU) para 
realizar provas no Estado de 
Alagoas.

Ao todo, são 1,5 milhão 

de pessoas inscritas no 
modelo inovador de seleção, 
organizado pelo MGI. As 
inscrições, iniciadas em 19 
de janeiro, ficam abertas até 
o dia 9 de fevereiro.

Para os cargos de nível 
superior, a taxa de inscri-
ção é de R$ 90,00, enquanto 
para o bloco de cargos de 
nível médio o valor é de R$ 
60,00.“Sabemos que existe 
uma corrida na primeira e na 
última semana. Na primeira 

semana, atingimos 1 milhão 
de inscritos, embora esta 
semana tenha sido um 
pouco mais lenta como o 
esperado, imaginamos que 
na próxima semana o ritmo 
acelerará novamente”, disse 
a ministra Esther Dweck.

A ministra também 
destacou que ,  a té  o 
momento, metade dos 1,5 
milhão de inscritos já efetu-
aram o pagamento ou tive-
ram a isenção confirmada. A 

titular do MGI fez um alerta 
direcionado aos candidatos 
que já realizaram a inscrição, 
mas receberam a negativa do 
pedido de isenção (ou ainda 
não fizeram o pagamento 
da taxa). “A inscrição final 
depende do pagamento 
das inscrições, então faço 
esse alerta ao pessoal que já 
se inscreveu e não pagou”, 
orientou. 

São 6.640 vagas para o 
serviço público federal.

U m relatório divulgado 
pela Universidade 
Federal de Alagoas 

(Ufal), que traz o resultado 
da análise das amostras de 
águas coletadas na praia de 
Carro Quebrado, Barra de 
Santo Antônio, no Litoral 
Norte do Estado. 

De acordo com o resul-
tado, as amostras que foram 
analisadas não confirma-
ram a presença de orga-
nismos que acarretam o 
fenômeno da ‘Maré Verme-
lha’. 

O relatório apresen-
tado pela Ufal aponta que 
“apesar de o fenômeno ter 
sido relatado por populares 
e sintomas ocasionados pela 
Maré Vermelha em frequen-
tadores locais e banhistas, 
não foram observados in 
loco, manchas avermelha-
das pela equipe técnica do 
Instituto do Meio Ambiente 

do Estado de Alagoas/IMA e 
nem tampouco pela docente 
da Ufal, professora Élica 
Guedes-Coelho. Baseados 
nos parâmetros físico-quí-
micos da água e análise por 
microscopia óptica, não 
foram observadas micro-
algas que liberam toxinas, 
em quantidades satisfató-
rias para provocar a maré 
vermelha. Possivelmente 
fatores condicionantes 
como o tempo entre 24 e 48 
horas das coletas e a ativi-
dade hidrodinâmica, como 
correntes e marés, após os 
sintomas aparecerem no 
ambiente e na população, 
foram determinantes para o 
fenômeno dissipar e não ser 
possível a conclusão de qual 
espécie pode ter causado o 
problema”.

As amostras foram cole-
tadas em um período após 
o alerta que foi emitido pela 
Prefeitura da Barra de Santo 
Antônio, quando aproxima-
damente 300 pessoas deram 

entrada nas unidades de 
Saúde, com sintomas de 
intoxicação, que podem ter 
sido provocados pela “maré 
vermelha”. 

As coletas foram feitas 
entre 24h e 48h após os rela-
tos.

As pesquisas no local 
continuarão e a área fica em 
monitoramento até que se 
possa ter uma conclusão do 
que provocou os sintomas 
apresentados pelas pessoas. 

As intoxicações foram 
registradas no dia 1º de 
fevereiro quando as pessoas 
procuraram atendimento 

médico com enjoo, dor no 
estômago, tosse, coriza, 
obstrução nasal, sinais 
de conjuntivite e dor de 
garganta. Houve o registro 
de caso também em Ipojuca, 
no litoral de Pernambuco, no 
dia 31 de janeiro. 

A maré vermelha como é 
um fenômeno que acontece 
naturalmente em ambien-
tes de água doce e marinho, 
conhecido cientificamente 
por Floração de Algas Noci-
vas (FAN), que acontece, 
devido ao aumento da quan-
tidade de microalgas (fito-
plâncton) presentes na água.

Redação

Em alagoas

Mais de 20 mil se inscrevem para 

o Concurso Nacional Unificado

A Secretaria de 
E s t a d o  d e  S a ú d e 
(Sesau) prestou aten-
dimento aos turistas 
do transatlântico que 
atracou ontem no Porto 
de Maceió. Para isso, 
um posto de atendi-
mento foi montado e 
uma equipe multidis-
ciplinar esteve de pron-
tidão durante todo o 
dia, garantindo que os 
visitantes pudessem 
aproveitar as belezas da 
capital alagoana com 
segurança.

O  s e r v i ç o  ve m 
sendo assegurado aos 
turistas que desembar-
cam no Porto de Maceió 
desde  dezembro, 
quando a temporada 
de transatlânticos foi 
iniciada. O posto, que é 
montado a cada parada 
de um transatlântico, 
atende uma média 
de 40 pessoas por dia, 
conforme informou a 
coordenadora de Ações 
de Saúde da Sesau, 
Kécia Alcântara. 

“Nossa equipe fica 
vigilante para prestar os 
primeiros socorros aos 
turistas que por acaso 
possam vir a precisar. 
Além da equipe assis-
tencial, também atua-
mos com a equipe da 
Vigilância em Saúde, 
para realizar testagem 
rápida de Covid-19 e 
Influenza, caso algum 
deles venha a apresen-
tar os sintomas destas 
doenças”, ressaltou a 
coordenadora de Ações 
de Saúde da Sesau.

Transatlântico

Saúde garante 

assistência a 

turistas

Redação
Com informações do 

Correio dos Municípios

Análise da água da praia de Carro Quebrado não detectou fenômeno

Ufal não confirma “maré 
vermelha” no Norte de AL
Estudo foi feito na Barra de Santo Antônio após vários casos de intoxicação
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António José Cardoso 
de Oliveira é nascido em 
Lisboa, em Portugal, tem 
41 anos e está em acordo 
para ser o novo técnico do 
Corinthians. Ex-jogador 
de sucesso relativo, o atual 
treinador do Cuiabá viu a 
carreira deslanchar no Brasil, 
após chegar ao país como 
auxiliar técnico de Jesualdo 
Ferreira no Santos.

O técnico acabou como 
o escolhido para substituir 
Mano Menezes no comando 
do Timão na sequência da 

temporada.
O português foi a 2ª 

opção do Corinthians, que 
negociou e tinha tudo acer-
tado com Márcio Zanardi, 
atualmente no São Bernardo. 
No entanto, o negócio 
melou após o time alvinegro 
descobrir que o técnico não 
poderá comandar o Timão  
por conta de uma regra que 
proíbe o mesmo treinador 
de dirigir 2 clubes na mesma 
edição do torneio.

Oliveira teve curta 
carreira como jogador. Reve-
lado na base do Benfica, ele 
passou por Braga, Santa 
Clara, Casa Pia, Oriental e 

Fabril Barreiro, todos times 
portugueses, até encerrar a 
carreira, em 2011. O portu-
guês herdou a paixão pelo 
futebol do pai, Toni, ídolo 
do Benfica. Após pendurar 
as chuteiras com apenas 29 
anos, realizou um estágio no 
sub-17 do Benfica e recebeu a 
primeira chance no Tractor, 
do Irã. António Oliveira era 
o auxiliar do pai, e a dupla 
ficou no clube entre 2012 e 
2016.

Depois, o auxiliar teve 
uma passagem curta, de 
apenas 6 meses, pelo Rudar, 
da Eslovênia. Ainda em 
2017, Oliveira assumiu o 

Kazma, do Kuwait, clube 
pelo qual foi o técnico, e o 
pai, o manager.

Ele e o pai, Toni, não 
chegaram a um acordo para 
renovar com a equipe do 
Kuwait e deixaram o clube 
na reta final da temporada, 
com o clube no 4º lugar 
do campeonato nacional.  
Oliveira, então, “separou-
-se” do pai e seguiu carreira 
solo.

Pela 1ª vez longe do pai, 
Oliveira aceitou o convite de 
Jesualdo Ferreira para ser o 
auxiliar do grupo principal e 
o técnico do time B. A dupla 
ficou no Santos de janeiro a 

agosto de 2020, mas, com 
a demissão de Jesualdo,  
Oliveira optou por também 
sair.

Ele chegou ao Athletico 
em 2020, após convite do 
gerente executivo William 
Thomas, que tinha traba-
lho com o profissional no 
Santos. O português traba-
lhou na comissão técnica de 
Paulo Autuori e fazia parte 
do plano do clube de ter 
uma escola de treinadores.  
Em 2021, foi efetivado como 
técnico, em passagem que 
durou 9 meses e deixou o 
Furacão com 21 vitórias, 7 
empates e 12 derrotas.

O  Fluminense avan-
çou nas negociações 
e encaminhou o 

empréstimo de Marqui-
nhos, do Arsenal. O clube 
aguarda o fim do Pré-O-
límpico para contar com 
o jogador. Entre as partes 
está tudo encaminhado, 
mas o Flu só dará a nego-
ciação como certa quando 
o vínculo estiver assi-
nado. Caso não ocorra 
nenhuma mudança, o 
atacante chegará ao clube 
por empréstimo com uma 
opção de compra. 

Marquinhos fala sobre 
retorno ao Arsenal e libera-

ção junto ao Nantes.
A tendência é que 

Marquinhos vá para a 
Europa resolver assuntos 
burocráticos após o fim 
do Pré-Olímpico e retorne 
ao Brasil para assinar 
com o Fluminense. O Flu 
pagará uma compensação 
financeira ao Arsenal pelo 
empréstimo - o valor não 
foi divulgado.

O Arsenal não se opõe 
em emprestar Marqui-
nhos, tendo em vista que o 
jogador não será utilizado 
pelos ingleses nesta tempo-
rada. É um movimento 
parecido com o vivido pelo 
volante Andrey Santos, 
ex-Vasco, que retornou ao 
Chelsea após não ser apro-
veitado pelo Nottingham 

Forest.
Neste momento,  o 

atacante está disputando 
o Pré-Olímpico com a 
Seleção Brasileira e em 
“contato” com os trico-
lores Alexsander e John 

Kennedy. Gabriel Pirani, 
ex-atleta do Fluminense, é 
outro que tem ajudado no 
“lobby”.

Marquinhos foi contra-
tado pelo Arsenal em junho 
de 2022, após o pagamento 

de 3,5 milhões de euros 
(cerca de R$ 18 milhões na 
época) ao São Paulo. Ele 
disputou seis jogos pelo 
time principal do clube 
inglês, marcou um gol e 
deu uma assistência.

Além disso, foi usado 
em cinco partidas pela 
equipe sub-21. Só que na 
mesma temporada 2022/23 
ele foi emprestado ao 
Norwich, pelo qual jogou 
11 vezes, marcou um gol e 
deu uma assistência.

O atacante brasileiro 
foi então emprestado pelo 
Arsenal ao Nantes em 
agosto do ano passado, 
e contratado por uma 
temporada. Após 7 jogos, o 
clube inglês decidiu anteci-
par o seu retorno.

Futebol, Está acertado para ter o jogador por empréstimo após a disputa da competição com a Seleção

Flu avança para ter Marquinhos 

e aguarda fim do Pré-Olímpico

Marquinhos deve assinar com o Flu após resolver questões na Europa 
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Conheça António Oliveira, o português 
que será próximo técnico do Corinthians

Ex-jogador

Gustavo Garcia e 

Marcello Neves

GE



Novo CMEI deve 

atender mais 

de 1300 crianças 

em Maceió

E
m reunião ontem com o ministro de Portos e Aeroportos, Silvio Costa 

Filho, o governador Paulo Dantas defendeu a reestruturação do Porto 

de Maceió. A iniciativa visa a construção de uma área específica para 

contêineres e a ampliação do calado, proporcionando avanços significa-

tivos na operação portuária. Durante o encontro, o governador enfatizou 

a importância de criar uma estrutura capaz de atrair novos produtos que, 

atualmente, acabam indo para o Porto de Suape, em Pernambuco.

“Alagoas necessita ampliar a capacidade do Porto de Maceió para que receba 

mais que  líquidos e granéis e passe a captar novos produtos, tornando-se 

mais competitivo. Com isso nós fortalecemos a nossa economia, baixamos os 

custos de produção e de exportação”, destacou.

O ministro Silvio Costa Filho ressaltou a importância de avançar na diver-

sificação das operações do porto, saindo dos granéis e líquidos. Ele instou o 

governo a identificar novas áreas de captação e provocar o avanço do porto 

alagoano. “Alagoas tem grande potencial econômico em diversas áreas e 

sua costa marítima tem as melhores condições para que a capacidade do 

porto seja ampliada e fortaleça sua economia, elevando o patamar do estado. 

Solicitei ao governador que encaminhe nas próximas semanas o projeto de 

ampliação para que o Ministério possa viabilizar o quanto antes”, disse.

O ministro sugeriu ao governador Paulo Dantas que seja assinado, entre 

o Ministério de Portos e Aeroportos e o Governo de Alagoas, um Termo 

de Compromisso para sinalizar ao mercado e facilitar a atração de novas 

empresas.

A Secretária da Fazenda, Renata dos Santos, destacou a necessidade de 

um espaço dedicado a contêineres para impulsionar o desenvolvimento 

do estado. “A limitação atual reflete na economia do estado, influenciando 

no escoamento e na recepção da produção, que acabam indo para outros 

portos, elevando os custos. Com a área de contêineres, Alagoas passaria 

também ter uma capacidade de receber navios com outros tipos de cargas, 

aumentaria a capacidade e a concorrência”, enfatizou.

O ministro Silvio Costa Filho ressaltou a importância de avançar na diver-

sificação das operações do porto, saindo dos granéis líquidos. Ele solicitou 

do governo que identifique novas áreas de captação com o propósito de 

provocar o avanço do porto alagoano. Além da reestruturação do Porto 

de Maceió, o governador anunciou a conclusão da 1ª fase do aeroporto de 

Maragogi ainda este ano. Os estudos para a requalificação do aeroporto de 

Penedo também estão em fase final, conforme anunciado durante a reunião, 

recebendo comemoração do ministro.

Paulo Dantas propõe 
reestruturação do 

Porto de Maceió 
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Um novo Cmei 

(Centro Municipal de 

Educação Infantil) está 

sendo construído à 

margem da Avenida 

Menino Marcelo, a Via 

Expressa, no bairro 

Antares.  

A secretária de edu-

cação de Maceió, Jó 

Pereira, esteve ontem 

no local, acompanha-

da por servidores da 

pasta e pelo vereador 

Siderlane Mendonça, 

que tem reivindicado a 

construção de unida-

des de ensino na parte 

alta, onde existe uma 

grande necessidade 

de criação de vagas.  

“Estou muito feliz por 

conseguir avançar nes-

ta pauta, que é priori-

dade. E já parabenizo a 

secretária e ao prefeito 

JHC por esse grande 

investimento. O novo 

CMEI vai beneficiar 

1350 crianças, que vão 

estudar em tempo in-

tegral. Isso garante não 

apenas segurança no 

ensino, mas a condição 

dos pais trabalharem 

tranquilos, melho-

rando a condição de 

vida dessas famílias”, 

destacou.  

Estrutura 

O setor de engenharia 

da Semed informou 

que o complexo onde 

o CMEI vai funcionar 

tem aproximadamente 

3600 m². As obras de 

adaptação do espaço 

integrante da rede con-

veniada começaram 

em janeiro devem ser 

concluídas até o fim do 

1º trimestre.

Alagoas registra aumento 

de 31% em casos de HIV/Aids

O Hospital Escola Dr. Helvio Auto 

(HEHA), unidade assistencial da 

Universidade Estadual de Ciências da 

Saúde de Alagoas (Uncisal), apontou 

um crescimento no número total de 

novos casos de HIV/AIDS que chega-

ram ao serviço em 2023. São 370 novos 

casos em 2023, contra 281 em 2022, 

o que corresponde a um acréscimo 

de 31,6%. No Serviço de Assistência 

Especializada (SAE) do Hospital 

Helvio Auto, que é o ambulatório 

que oferece tratamento regular para 

diversas doenças infectocontagiosas, a 

predominância dos novos casos é em 

indivíduos do sexo masculino, que 

correspondem a 67% dos novos casos, 

já as mulheres correspondem a 33% 

do total de novos casos. A faixa etária 

mais atingida pelo aumento é entre 

os 20 e os 34 anos, com incidência de 

40% dos novos casos. Segundo Lygia 

Antas, coordenadora do ambulatório 

de doenças infectocontagiosas do Hel-

vio Auto, essa faixa etária é justamente 

aquela que representa uma maior re-

sistência no uso do preservativo. “Por 

mais que as pessoas pensem que já se 

falou muito sobre o assunto, temos 

que pensar que essa faixa etária não 

acompanhou o desenrolar da pande-

mia de Aids, nem viu os casos famosos 

de muita repercussão, é uma geração 

que cresceu sem receio da doença, 

por isso é necessário levar o tema às 

escolas, abordá-lo em propagandas e 

discuti-lo em instituições e espaços de 

convivência dos jovens”, explicou Ly-

gia Antas. Indivíduos dos 34 a 49 anos 

vêm em 2º lugar em números de novos 

casos, representando 35% do quanti-

tativo. Todas as faixas etárias apresen-

taram novos casos. Grupo de 0 a 14 

anos, de 15 a 19 e 80+. Sendo as idades 

de 15 a 19 anos correspondendo por 

3,7%. Atualmente, 3.250 pacientes pro-

venientes de todo o estado de Alagoas 

com HIV/AIDS são acompanhados 

ambulatorialmente pelo Serviço de 

Assistência Especializada (SAE) do 

HEHA. Trata-se do maior ambulató-

rio em doenças infectocontagiosas do 

estado em número de pacientes em 

tratamento.



U ma programação de 
estrelas do jazz, blues, 
instrumental, erudito 

e cultural popular, tanto 
nacionais como internacio-
nais, compõe a programa-
ção 2024 do Garanhuns Jazz 
Festival, GJF. Dentre essas 
estrelas, está o tradicional 
Clube do Jazz de Maceió, 
que pela 1ª vez sobe ao palco 
deste, que é um dos maio-
res festivais do segmento. 
A apresentação do grupo 
alagoano será no próximo 
dia 12, a partir das 20h30.

A Praça Mestre Domin-
guinhos, vai abrigar essa 
reunião de grandes nomes 
da música como Gilson 
Peranzzetta (RJ), Marcel 
Powell (RJ), Nasi (SP) - 
Vocalista do Ira!, Uptown 
Band (PE), Laretha Weather-
sby (USA), o já citado Clube 
do Jazz de Maceió que vai 
apresentar o show “Kind 
Of Blue”, clássico do trom-
petista Miles Davis, entre 
outros nomes.

O festival acontece 
sempre no período de 

Carnaval, sempre com apre-
sentações gratuitas e atrai 
milhares de turistas que 
preferem o frenesi do jazz, 
blues, instrumental e outras 
vertentes mais “cults” da 
música, ao invés da folia do 
Carnaval. Está é a 2ª edição, 
após seu retorno em 2023, já 
que o festival passou 8 anos 
inativo.

O prefeito Sivaldo Albino 
destaca a importância desta 
alternativa ao Carnaval 
tradicional de Pernambuco 
está esperançoso quanto a 
edição deste ano do festival, 
“Temos a certeza de que não 
será diferente do sucesso de 
2023, e este ano vamos poder 
promover uma edição ainda 
maior, com grande adesão 
do público que vem de todos 
os locais do Brasil”, destacou 
o prefeito.

O clube do Jazz de 
Maceió foi fundado pelo 
experiente baixista Felix 
Baigon, tendo a proposta de 
passear por diversos clássi-
cos do jazz e da bossa nova, 
sempre tendo a improvisa-
ção, como ponto central de 
suas apresentações, eviden-
ciando assim o talento de 

seus músicos, que falando 
nisso, pelo Clube do Jazz, 
já passaram mais de 50 ao 
longo dos anos.

Para Baigon, essa apre-
sentação no GJF é para além 
de um marco na carreira do 
grupo, mas também um 
reconhecimento da quali-
dade dos músicos. “Para 
nós vai ser muito legal essa 
participação, porque esta-
mos ‘furando uma bolha’, 
já que o mercado da música 
instrumental é muito restrito 
e agora estamos vencendo 
essa barreira, o clube do 
jazz é uma novidade, já que 
somos convidados diretos 
e não vencedores de edital, 
como outras apresentações, 

o que mostra o reconheci-
mento do nosso trabalho”, 
destaca o músico.

Para essa apresentação, 
o Clube do Jazz de Maceió, 
além de Baigon no contra 
baixo e produção musical, 
terá Almir Medeiros - Sax 
alto, Everaldo Borges - Sax 
tenor, Beto Ferreira – Trom-
pete, Robson Cavalcante – 
Teclado e Maglione Santos 
– Bateria.

O Garanhuns Jazz Festi-
val 2024 é uma realização da 
Prefeitura de Garanhuns, 
por meio da Secretaria de 
Cultura, e conta ainda com 
a curadoria de Giovanni 
Papaléo Produções Musi-
cais, produção executiva da 
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Clube do Jazz de Maceió 
Música, Apresentação 

do grupo alagoano acon-
tece no próximo dia 12

Paulo Canuto

Assessoria

Clube do Jazz tem o improviso como ponto central dos seus shows

vai representar Alagoas no 
Garanhuns Jazz Festival 2024

empresa Promundo e apoio 
do Governo do Estado de 
Pernambuco, por meio 
da Secretaria de Cultura 
e Fundação do Patrimô-
nio Histórico e Artístico de 
Pernambuco (Fundarpe). É 
sempre uma honra repre-
sentar Alagoas por onde 
passamos e agora não será 
diferente, porque além de 
participar de grande festi-
val, será tocar na Praça 
Mestre Dominguinhos traz 
um sabor a mais”, finaliza 
Baigon.

KIND OF 
BLUE – O ÁLBUM
Kind of Blue – lançado 

em 1959 – é até os dias de 
hoje o álbum de jazz mais 
vendido de todos os tempos, 
com mais de 4 milhões de 
exemplares somente nos 
Estados Unidos. Neste disco, 
Miles Davis lança oficial-
mente o ́ Jazz Modal´, estilo 
de composição e solo instru-
mental que veio a influenciar 
músicos de vários gêneros 
musicais.



Como já foi amplamente divulgado, a estilista alagoana Alina 

Amaral, foi selecionada para apresentar inspirada e artesanal 
coleção na Semana de Moda de Nova Iorque, especificamente 
no Consulado Geral do Brasil na maior metrópole do planeta. 
De Alagoas ao mundo, Nordeste

Muitíssimos bem casados, Denise & Flávio 

Gomes de Barros foram curtir Penedo e a folia 
do Ovo da Madrugada, no clima lua de mel que 
mantém desde 1979. Claro que o vermelho 
“regateano” no figurino do jornalista/advoga-
do/procurador e meu amigo da vida toda, que 
admiro d+

Imortal Carnaval
Como já publiquei aqui, na manhã de ontem, dia 7, na 

Casa Jorge de Lima, na Praça Sinimbu, movimento extra 

de Imortais da Academia Alagoana de Letras, simpati-

zantes e afins, onde o ativo presidente Alberto Rostand 

Lanverly recebeu para “Carnaval: a Poesia e a Música 

em Festa”, num tributo, homenageando a saudosa 

maestrina Fátima Menezes, e insisto, cujo nome deve 

batizar o Complexo Cultural do Teatro Deodoro.

+ 10
E sobre a Casa Nordestesse (da qual Alina Amaral é cura-

dora), seu encerramento foi transferido do dia 7 para o 

próximo 17, no Parque Shopping. Assim, + 10 dias para 

conferir e consumir obras artesanais de arte. Nordeste vivo 

conquistando o mundo.
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Barra de São Miguel ainda 
+ chic e estrelada com a 
chegada de seus novos 
moradores. De volta em 
terras Caetés, Roberta 

Lyra e seu bem-amado 
Pasquale Nicodemo. Dis-
cretos, cultos e elegantes, 
será verdadeiro prazer 
tê-los por perto

E minha queridíssima Mariana 

Calheiros segue produzindo 
sensíveis obras de arte, plenas 
de lembranças afetivas, numa 
agradabilíssima harmonia de 
cores e formas. Assim como 
ela, linda, lindíssima. Amo

Talentosa e inspirada escritora carioca com origem alagoana, Adriana 

Vieira Lomar garantiu audiência extra às 8 da noite da última 3ª feira, 
dia 6, quando participou do Pela Lente, com Manu Mayrink, conversan-
do sobre seu incrível “Ébano sobre os canaviais”, com o qual recebeu 
o honroso Prêmio Kindle de Literatura em sua 7ª edição. Confirmo 
que vale leitura e vale conferir a entrevista no https://www.instagram.
com/p/C3AvWaCxM3L/?igsh=MTAwejc1Nnl4eWIyaQ==

Compulsivo e contumaz leitor, Luciano Normande 
segue com sua solitária e silenciosa ação de estimular 
o hábito da leitura, e consequentemente da escrita. Até 
Nise da Silveira já foi escolhida para oferecer 1 livro, 
e quem encontrar, vai ver dentro o bilhete “Ei você que 
achou este livro, ele agora é seu!”. D+ Lu, a educação e 
a cultura agradecem



O 
g o v e r n a d o r  d e 

A l a g o a s ,  Pa u l o 

Dantas (MDB), se 

reuniu ontem com o minis-

tro do Desenvolvimento 

Agrário e Agricultura 

Familiar Paulo Teixeira, 

para tratar sobre a reforma 

agrária em Alagoas. Um 

dos objetivos de Dantas e 

do ministro é destravar o 

processo que envolve as 

terras das usinas Laginha 

e Guaxuma, localizadas 

em União dos Palmares, 

e Guaxuma, respectiva-

mente.

O grupo João Lyra 

decretou falência em 2008 

e deixou débitos milioná-

rios com trabalhadores e 

– conforme o governo esta-

dual em impostos tanto 

estaduais, federais e previ-

denciários. O governador 

apontou que já foram regu-

larizados, nos últimos anos, 

6 propriedades rurais para 

os movimentos sociais e que 

o governo trabalha, atual-

mente, na regularização de 

mais 5.

“Fazer a reforma nas 

terras dessas duas usinas 

garante um avanço histórico 

para a agricultura familiar 

e para trazer desenvolvi-

mento rural para o Estado”, 

colocou Dantas. 

O ministro destacou a 

necessidade de unir ações 

entre o Estado e a União 

para uma solução rápida. 

Teixeira demonstrou querer 

celeridade para evitar “rein-

tegração de posse na área”. 

Grupo João Lyra
Em relação ao processo 

de falência do Grupo João 

Lyra, a Procuradoria Geral 

do Estado (PGE) tem autu-

ado em um processo que 

já soma 111 mil páginas, 

para ter respaldo em ações 

que atendam às demandas 

das famílias e movimentos 

sociais que reivindicam os 

seus direitos. 

Para Jaime Silva, diretor-

-presidente do Instituto de 

Terras e Reforma Agrária 

de Alagoas (Iteral), existe a 

necessidade de um enten-

dimento imediato entre a 

administração da Massa 

Falida, superintendência do 

Instituto Nacional de Colo-

nização e Reforma Agrária 

em Alagoas (Incra), e movi-

mentos sociais para admi-

nistrar da melhor forma a 

problemática das reintegra-

ções de posse, que podem 

acontecer a partir de março 

deste ano. 

O presidente nacional 

do Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma 

Agrária (Incra), César 

Aldrighi, se comprome-

teu em reavaliar as situ-

ações apresentadas pelo 

MST durante a reunião no 

Ministério do Desenvolvi-

mento Agrário.

A reunião em Brasí-

lia contou a participação 

de Paulo Dantas, Paulo 

Teixeira, César Aldrighi, 

Jaime Silva, dos secretá-

rios Gabriel Albino (Plane-

jamento), Vitor Pereira 

(Governo), Renata Santos 

(Fazenda), da procuradora 

Geral do Estado, Samya 

Suruagy, do presidente do 

Iteral, e representantes dos 

movimentos agrários MST, 

Comissão da Pastoral da 

Terra (CPT), Frente Nacio-

nal de Luta (FNT) e Movi-

mento de Libertação dos 

Sem Terra (MLST).

Brasília, Governador tratou sobre reforma agrária com Paulo Teixeira, no dia de ontem

Dantas discute com ministro 
futuro de terras do Grupo JL

Redação

Paulo Dantas durante reunião com o ministro Paulo Teixeira

O déficit primário conso-

lidado do setor público 

em 2023 ficou em R$ 249,1 

bilhões, o que corresponde 

a 2,29% do Produto Interno 

Bruto (PIB, soma de todos os 

bens e serviços produzidos 

no país). O resultado foi dire-

tamente influenciado pela 

antecipação do pagamento 

de R$ 92,4 bilhões em preca-

tórios no mês de dezembro. 

Só no último mês do ano, 

o déficit ficou em R$ 129,6 

bilhões.

No mês, o Governo 

Central (Tesouro, Banco 

Central e Previdência 

Social) e os governos regio-

nais foram deficitários em 

R$ 127,6 bilhões e R$ 2,9 

bilhões, respectivamente. Já 

as empresas estatais tiveram 

superávit de R$ 942 milhões.

Os números constam 

das estatísticas fiscais de 

dezembro de 2023, divul-

gadas ontem pelo Banco 

Central. 

Em 2022, o resultado 

final do ano foi um superá-

vit de R$ 126,0 bilhões (1,25% 

do PIB), enquanto o mês de 

setembro fechou com déficit 

de R$ 11,8 bilhões.

O peso dos precatórios 

para o resultado consoli-

dado do setor público em 

2023 decorre da decisão do 

governo federal em pagar 

os atrasados deixados pelo 

governo anterior.

“Esse resultado é expres-

são de uma decisão que o 

governo tomou de pagar o 

calote que foi dado, tanto 

em precatórios quanto nos 

governadores em relação 

ao ICMS [Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias 

e Serviços] sobre combustí-

veis. Desses R$ 230 bilhões, 

praticamente metade é 

pagamento de dívida do 

governo anterior, que pode-

ria ser prorrogada para 2027 

e que nós achamos que não 

era justo com quem quer 

que fosse o presidente na 

ocasião”, disse recentemente 

o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad.

Juros nominais
Segundo o relatório, 

os juros nominais do setor 

público (apropriados pelo 

critério de competência) 

ficaram em R$ 718,3 bilhões 

em 2023, o que corresponde 

a 6,61% do PIB. Em 2022, 

foram R$ 586,4 bilhões 

(5,82% do PIB). Em dezem-

bro, os juros nominais fica-

ram em R$ 63,9 bilhões, ante 

os R$ 59,0 bilhões observa-

dos em dezembro de 2022.

Pedro Peduzzi
Agência Brasil

Economia

Banco Central: setor público teve déficit 
de R$ 249 bilhões durante o ano passado
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Após os dias intensos e 

de muita festa nas prévias 

carnavalescas em Maceió, 

a população e os turistas 

já podem se preparar para 

viver os 4 dias de frevo e 

folia na cidade mais bonita 

do Brasil. 

O histórico bairro de 

Jaraguá irá se conectar 

com a cidade de Nilópolis 

- RJ e receberá o QG do Rás 

Gonguila.

Com uma programação 

diversa, os artistas locais 

serão os responsáveis por 

agitar a folia de Momo. De 

sábado a 3ª feira o público 

contará com orquestras de 

frevo, bandas de samba, 

pagode, axé e muito mais.

Durante os 4 dias de 

festa, a Rua Sá e Albuquer-

que terá o frevo ecoando das 

16h às 18h. 

Já na Praça Dois Leões, 

as bandas estarão presentes 

garantindo a folia. 

Na 3ª feira, já no clima 

de despedida, haverá um 

arrastão do trio elétrico, que 

sairá do Estacionamento de 

Jaraguá, passará pelo Coreto 

e irá finalizar voltando para 

o local de início, daquele jeito 

massa de Maceió.

Além disso, para torcer 

e festejar a Maceió de Rás 

Gonguila na Beija-flor de 

Nilópolis, haverá a trans-

missão do desfile no dia 11, 

a partir das 23h, e da apura-

ção do votos na 4ª feira de 

Cinzas.

Confira a 
programação:
• Sábado 10/02

Banda Mô Fio às 18h às 

20h

Banda Samba Lelê às 

20h

• Domingo 11/02

Banda Boca de Forno 

às 18h

Banda Forrozão das 

Raios às 19h30

Banda Cai Dentro às 

21h

• Segunda 12/02

Banda Lela Brito às 18h

Jessica & Banda às 20h

• Terça 13/02

Banda Sabaki às 17h

Arrastão com Naná 

Martins às 19h

P 
avimentação, reca-

peamento asfáltico, 

ciclovia, ampliação 

de avenidas, proteção e 

contenção de encostas, 

revitalização e construção 

de novas praças. Esses são 

exemplos das transfor-

mações que estão sendo 

levadas aos moradores de 

bairros da parte alta da capi-

tal, com obras da Prefeitura 

de Maceió, através da Secre-

taria Municipal de Infraes-

trutura (Seminfra).

As ações percorrem bair-

ros como Benedito Bentes, 

Cidade Universitária, Chã 

da Jaqueira, Tabuleiro do 

Martins, Antares, São Jorge, 

Santa Amélia, Jacintinho, 

Clima Bom, Santa Lúcia e 

demais localidades que têm 

recebido atenção especial do 

Executivo Municipal.

O secretário de Infra-

estrutura, Lívio Lima, 

considera que a parte alta 

de Maceió é vetor de cres-

cimento da capital. “Os 

bairros dessa região estão 

se expandindo e com isso, 

a Prefeitura de Maceió tem 

que acompanhar esse cresci-

mento, levando dignidade, 

segurança, mobilidade e 

toda estrutura necessária aos 

moradores e a quem transita 

na localidade”, aponta.

Exemplos de obras são 

as que fazem parte do pacote 

de proteção e contenção de 

encostas. Somente em 2023, 

a Seminfra agiu em 20 barrei-

ras. Desse total, 16 encostas já 

estão completamente prote-

gidas de deslizamentos, 

sendo que 10 delas ficam na 

parte alta de Maceió.

Em outras 4 encostas, 

a Seminfra está aplicando 

tecnologias definitivas de 

contenção. Elas ficam na 

Chã de Bebedouro; Grota 

da Alegria, Benedito Bentes; 

Grota da Macaxeira, no 

Jacintinho; e conjunto João 

Sampaio, no bairro Petró-

polis.

A Seminfra levou obras 

de pavimentação - o que 

inclui implantação e reca-

peamento – para cerca de 

350 ruas desde 2021, sendo 

que desse total, mais de 270 

foram em bairros da parte 

alta de Maceió.

Em 2024, os servi-

ços avançam no Village 

Campestre – onde serão 

contempladas 17 ruas –, no 

São Jorge, onde mais de 30 

ruas serão asfaltadas; e na 

Santa Lúcia, onde mais de 30 

vias serão beneficiadas com 

obras de infraestrutura.

Para levar mais conforto, 

segurança e agilidade aos 

motoristas, promovendo 

melhor fluxo de veículos, a 

Prefeitura amplia as faixas 

de rolamento da Av. Durval 

de Góes Monteiro e da Av. 

Menino Marcelo. Essas são 2 

importantes vias de tráfego 

de Maceió que, além de rece-

ber o alargamento, também 

estão sendo implantados 

novos sistemas de drena-

gem, de iluminação e eletri-

cidade, e ciclovias.

Também na parte alta 

da cidade, a Prefeitura de 

Maceió faz o recapeamento 

asfáltico em 12 ruas da Chã 

da Jaqueira e pavimentação 

em mais 11 ruas da Santa 

Amélia.

O Corredor D foi pavi-

mentado em toda a sua 

extensão de 1,5 km. O acesso 

ao local se dá pela Rota do 

Mar, entrando no Conjunto 

Caetés, indo em direção ao 

Aterro Sanitário, no Bene-

dito Bentes. A Seminfra 

ainda levou pavimenta-

ção para o Gama Lins e a 

Avenida Marília Mendonça.

Thauane Rodrigues
Ascom FMAC

Jonathan Lins/Secom Maceió

Ascom
Seminfra

São investimentos em pavimentação, recapeamento asfáltico, construção e ampliação de ruas e avenidas

Prefeitura converte parte alta 
da capital em canteiro de obras

Obras se multiplicam em Maceió e beneficia milhares de cidadãos

Folia

Carnaval de Maceió terá frevo e folia no 
QG do Rás Gonguila; confira programação
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